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■ A LVIS MENDES 

a deEIvas Secretario de 

J S. Mag, na Juntados 

| tresEftadosdoRcino, 

8c da q hora o dito S. 

I mandou formar de 

j miniftrosdos ma: 

v ■ "• 

! T ribunaes, Sc 

, Inflam 

■ muitoSyd 

■L de^ao dar 

* jáiMl, r 
1 

ft to me fc^ 

| mar o trabalho de 

I em portugue^ 

I m da China, q como tef- 

j temunha de 1 njla efere- 

í \ y.eo tm Laúm o L.Mar- 
V-W| \ f 

»»< tun Ma rtines da Comfxa- 

„ «w-, j' 
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' hhiade IESVj ejcritor" 

taodouto, & , 

como illujlre Mifsionario 

jfpojlolico naquellas par 

tes;a cujo trabalho o * 

mundo a noticia clara, & 

certa afsi Geográfica,co- 

mo natural,& politica da 

ultima parte da Afia . 

Ajuntouíe a if o o entew 

der, que fazendo 

efia historia livraria em 

parte ao noffo bom "velho 

Fernam Mendes Finto, 

da fufpeita de pouco Ver- 

dadeiro, q delle te 

le infinito numero de fu- 

veitos, que devendo ter 

êlbos no jui%o, te o juiy 

nos 



1 nos olhos: & porque 

entedem fenao o 

ãfsi nao crèm fenao o que 

entedem. O !?. 

!• dedicou ejle livro aloao 

Cajtmiro ^ei de Colonics 

movido>nao tanto do ref- 

peito devido a tão digna 

Magejlade, como obriga- 

do dogenerofo ^ & 

piedade co que de preme- 

ie com larga mão tomou 

a fuacontay & por ella 

■ corre os gajloSj & defpe- 

^as da noVa expedição} 

& entrada dos Pregado- 
o 

res doEvãgelbo nos Rei- 

nos da Tartar ia OrietaL 

He tão excellente a Vir- 

t • tf 4 tude 



ilide da liberalidade, os * 

Reis legítimos fern ella pa 

rece tiranos-)os tiranos 

que a te parece legítimos: 

aos particulares, a vfao« 

fe os nao fa^ Príncipes 

..na dignidade,os ft^ver- 

dadeiramete na eftimação: 

Conquiflao liberal com os 

benefícios fubditos tão o~ 

-bediet.es, anato fio viole* 

tados os que rede o poder 

das armas. Reconhecido 

deft a obrigação cotrahida 

por tatos ftVore& ai ~ 

toes gra d lojas me pareces] 

devia ojfereceraV. Ivl.ent 

final de agradecimeto 

btftox'm tao admirmelpel 



los fuccejlos das armas, 

mo doutrinalpellos da To 

lítica. Enaodeixa de fer 

obfequio coVeniete ojfere- 

cer a bu minijlrodegrade 

jul<P)fiel) cuidadofo, & de 

seterejjado bu 

dro de pintura em qfe ve 

copiadas aoviVo as caufas 

da ruina de bum Império 

taÕVaJlo como o 

sedo inexpugnável por to 

das as gr adegas,de gente 

terras,armas,riquezas,Va 

hi r,& leis,teve mais for- 

ça para o dejlruir,e bre- 

ve ejpaço de tempo, o mao 

governo dos minijlros, q 

as armas dos inimigos, a 

f 5 cobi* 



cobkd dos mtumstfue o * 

ímpeto dos cotranos,a am 

bicão dos de detrofq o ya- 

lor dos de fordifcordta 

& defavenca dos q o de- ^ 

ttiao de feder,q arefolucao 

dosq o tnVadirao. Em to- 

do tempo, & fe- 

guro, he Imico de pi ude- 

ciaconftderar os e (feitos 

dos defatinos 

eyitaro ri fco de os pade,- 

cer. Aceite Micom ejict 

br eye narracao, o gr ande 

Ajfeclo co que lhaojferey ' 

& tenho deo fer Vir. Ouar 

de DeosjãM M'Como 

zejofêc... 

, v D.D.G.C 

, j ✓ 
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L T7 ^ con^ormc com 

JÍ original. Em S. Roqup 

n.de Abril de 65,7. 

O D Mils Rodrigues. 

Ylfto eflar conforme com 

^ feu original;póde correi 

* eíte liuro. Lisboa 13.de Abril 

de 657. 

Ir anafe o Car do/o de Tornco. 

Tanta!eão Rodrigues Pacheco. 

Diogo de Soufa. 

Ir. Pedro de Magalhães. 
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Axão eftc Liuro em 

JL quatro vintéis em papd. 

Lisboa 13.de Abril de r 6-j. 
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erratas 

Mais notáveis, as mais 1- 

cijmente emendará 

o leitor. 

i * „ , S , ^ 

FO/. jt. reg. 16. mercadtes, 

leãyHwr adores. 

Foi.%6.reg.20,ponno, 

Fol.^y.reg. j. p 

recerão. 

ícl.jj. reg.20. governava, ea, 

governa. 

fol.yy.reg.i.occupart, lea/íw- 

para. 

Foi. 116.r eg-2-Quing, lea,0 i 5V. 

Fel. loz.reg.S. matejfe, \eama~ 

Foi.ultimo.regei 1 .Frigid,lea, 

Trigaucio, 



HISTORIA "■ 

DA GVERRA 

DOS TÁRTAROS. 

Em que fe refere como 

ncíles nofios têpos in- 

vadirão o Império da 

China, & o tem quafi 

todo occupado. 

E nella. fe defereve 

brevemente fens cojlumes. 

S Tartaros he híía 

gente antiguiiíima 

na Afia, de quem 

procedem outras 

muitas. De quatro mil annos 

a cila parte foi lempre inimi- 

ciílirna do Império da ChD i 

fl^com quem andarão conti- 

nuamente em cruéis guerras; . 

& poft© que algíías vezes fo- ! 

túo venci dor, outras muitas 

A £çàrãô 
t 



2 c H ft or ia da guerra 

ficarão vencedores. Charm 

Tartaros aquelía gente, qu 

occtipa as terras Septentrio 

naes, ilèm daquelle faaioh 

inuro dos Chinas q do Oc- 

cidente ao Oriente, quafi cõ- 

tinuado, fe extende por rnas 

de trezentas milhas Germâ- 

nicas, que fazem das noílas 

léguas pe!!a melhor conta 

trezentas & fincoenta. Dize- 

mos (quafi continuado) porq 

por alguas partes o diuidem 

rios caudalofos. Entenderão 

os Chinas que com efice muro 

ficaria leu império fechado,& 

leguro de invaíoes.A eftagê- 

te (porque noíeu idioma não 

via da letra R) chamão os 

Chinas Tata.EÍlaoccupa to- -r 

da a antigua Tartaria, aífi ao 

Oriental não conhecida athè 

ho)e dos. de Europa, como ao 

Occidental, onde os Reinos 

Samahania, Tanyu, Niuque, 

Niuihai^oC outros lemeihan- ^ 

tes 



dos Tartaros. j 

tes da mefma gente fe d i ft i li- 

guem da Tartaria menor, Sc 

do Reyno de Cafcar, quefe 

estende athè o mar Oriental 

do Japão, Sc aqui fe aparta 

de Quevira da America com 

' o eftreico de Anian, fe he cer- 

to que ha tal eftreito,& a ter- 

ra não he toda firme, & con- 

tinuada. Não he meu intento 

elerever nefta hiftoria todas 

as guerras que os Tartaros ti- 

veráo com os Chinas, leilão 

sò aquellas que eftando nós 

prelente,luccederão neftes vl- 

timos annos, que começarão 

110 de mil íeis centos & defa- 

leisj porque as mais fe pode- 

, ráo ver no meu Epitome das 

hiftorias da China. E porque 

procedamos com ordem, he 

neceílario que demais atraz 

fe faiba como, Sc d'ode le ori- 

ginarão. 

Hale de faber que os Tar- 

, taros da antigua Tartaria 

Az Qcci- 



4 UiftorU da gum a 

Occidental, de quern tratao 

Marco Paulo Veneto,ík Ay- 

tonius,deípois que ganharão, 

& íogeitarão a feu poder qua 

fi a toda a Aha fizeráo tam- 

bém guerra aos Chinas? cu- 

ja região chamão eftes Au- 

thores Oatayurn^c Mangin: 

& ifto k>i antes dos tépos do 

grande Tamerlam , o qual 

nuca occupou a Çhina>como 

algus erradaméte elcreveráo« 

Porque Tamerlam floreceo 

delpois que os Chinas tinhao 

ja lançado de leu Império aos 

Tártaros: convê a faber, pou- 

co mak? ou menos no anno 

do S.de mil & quatro cetos& 

leis. No qual tepo imperaua 

pacificamente toda a China 

(quero dizer todas as ptouiii- 

cias q efiáo do muro a Getro) 

o Emperador Taiçugo II. da 

família Taiminga^St a guerra 

dos Chinas cõ 03 Tartaros, 

de q falia Veneto, como evi- 



dos Tart aros. ç 

den temente cõíh da hifíoru* 

& Chronolegú dos Chinas 

começou uo anno do nafei- 

meto de Chrifto de mil & efu 

zentos & ieis. E durou'fete ta 

& tres annos>& no fim deiles 

ficarao os Tártaros vencedo- 

res, & extinda a família írn- 

perialSííga. OccuparSò todo 

acjuelie poderofiffimo Impé- 

rio 110 anno de mil & duzen- 

tos íctcta & oico> o goucr- 

nárão pacificamétefetéca an- 

nos elíabekeedo curta uova 

família cj íe chamoujuena3& 

delia per cõtictu iucccíTaa 

houve na China nove Empe- 

radores Tártaros. Veneto^co- Tarta- 

mo cõila de íeus elcritto, an- 'perado 

tes de acabada a guerra dos res na 

Chinas com os Tartaros.en- Ciniuh 

tra na China 11 o anno de mil 

& duzentos íetenta & íinco* 

Neftes íetenta annos cj os 

Tartaros forao fenhores da 

China j ocioíos com a longa 

. P 



4 ,6 Biftor.ia da guerra 

paz,le entregarão tanto às de- 

licias da terra; que pouco a 

pouco tomando os coftumes 

dos Chinas,vierão a perder o 

valor &£ fortaleza Tarcarea 

de maneira, que tiverão os 

Chinas occafião,& confiança 

para íe rebellarem& osacco- 

metterem o q paílou da ma- 

neira feguinte. 

ho_ Levátoule hum vil home- 

mè htp~ zinho chamado Cu, que ti- 

milde nha fido criado de hum fallos 

ÍTrar- Sacerdotes dos idolos, Eftc 

taros da co padecido da miferavel lor- 

cbina. te tjos fCUSj Uuado da ambi- 

ção de reinar, fe fez primeiro 

ladrão,-8£ como por natureza 

era generolo, atrevido, & de 

mãos, & juizo prompto; não 

lhe faltou animo, arte, com- 

panheiros, & fortuna, em que 

pouco a pouco crcfceo tanto, 

que veyo ajuntar grandes ex- 

ércitos.Deixando os montes, 

& o officio de ladrão feito 

general 



dos Tartar os, 'f f 

general com declarada guer- 

ra, le attreveo a inveíUr com 

os Tartaros, com quem teve 

muitas batalhas, & alcançou 

infignes victorias^ finalmente 

os lançou de todo do Impé- 

rio da China,& teve por pre- 

mio de (uas vittorias todo o 

Império no anno de mil & 

trezentos íelenta & oito. E f- 

teintiftuhio a Imperial faroi- j?£em 

1; rp « • o r • • dafaMt- 
ua 1 aimmga, &Í01 o pn- ha Ta 

meiro Emperedor delia. Tc- 

moii por nome Hunguo, que 

quer dizer Grande Guerreiro. 

Tem tanta torça os exem- 

ples grandes, que efte fucceí- 

ío deu confiança nas ptefen- 

tes guerras a muitos ladrões, 

& homens perdidos paraafi- 

pirarem ao Império, como 

veremos abaixo. 

Todas as províncias facil- 

mente o reconhefeerao por 

leu libertador, & affi os pe- 

quenos como os grandes o 

A 4 vene- 



% Mftoria da guerra 

vencráráo por ten digno cicia- * 

dão: porque os Chinas náo 

menos abhorrecé, 8c dei pr e- 

sáo os eílrangeiros,do que a- 

máo os feus naturses. Elie 

novo Empcrador aflentou 

feu Paço Real , 8c Corte *» 

lia grande cidade Nanking. 

Sita ius ribeiras do íamo- 

lo tio Kiang , que por tua 

grandeza , Sc muitas aguas 

ciiamáo os Chinas filho do 

mar. 

Afíentadas brevemente 

as coutas do Imp crio, fe- 

jarta- guro o Emperador dos te- 

ros ré - us, não íe contentando de 

"•'as ter lacado da China os Tar- 
7hÍSltt<lS 5 ryy 

terras, taros , entrou a 1 artaria> 

v tri: & nclla foi continuando as 

vittorias fazendo uelies gran- 

Ipas. de mortandade , & deitrui- 

çáo nas terás. Finalmente poz 

em tanto aperto os Tárta- 

ros OrientaeSj que os coní- 

trangeo ^ depoitas as armas 

"" a off;- 



dos Tártaros 9 

aofferecer tributos, Sc pcdit: 

paz.Iílo fizerão principaliiíe- 

to os Tártaros do Reino de 

Kiuque, a cujas terras íe ti- 

nha accolhido grande parte 

dos Tartaros qne tugirão ac- 

cofiados dos Chinas. Dahi 

por diante os deile Reino ro- 

cios cs annos ennavão na 

China pellas terras vizinhas 

de Leaotung a comerciai: 

como ltibditos . 011 amigos 

admirtidos^poílos em tal po- 

breza, que lhe não paflava 

pelia imaginação fazerem 

guerra . As mercadorias O' _ _ 

que traaião , era Giníe a^ 

quella raiz que os Chinas 
n • ** li i • 

tanto elumao, pelies ae ani- 

maes de todo genero Caí- 

tores, Rapozas, Mar tas, Sc 

Zibelii ias precioíiílunas, Sc 

finalmente muitas cerd.-s de 

cavalio de que os. Chinas, 

fazem Ixuraas rodinhas com. 

que apertão os, cahellos da. 

. A 5 ca- 



4 io Hi floria da gnená 

cabeça, baibaramente alegres 

fe pagaõ deite enfeite. 

Pouco a pouco forão cref- 

Cendo efies Tartaros de mo- 

do que íe diuidirao em lete 

Governadores, ou Potenta-^ 

dos; eftes delavindos entre li, 

fizerao guerra,& veyo a ficar, 

cm hum Reino a quem cha- 

maraõ Niuque pellos annos 

de mil & feis centos. 

O Emperador da China 

feita paz com os Tarraros 

mais Occidentaes do Reino 

Zmff.. Tanyu, lhe mandava todos 

rador QS annos feu triblltO, OU Die- 

paça . 1 

tribtao sentes para os ter quietos nas 

*os w- armas.Os Chinas, ieguindo a 

taros. doutrina de feus íiloio- 

phos, tem para íi que nãõ he 

deshonra, nem abatimento 

render tributo a fim de con- 

lervar a paz, & foifego das 

pronincias5 condenaõ em ex- 

tremo a guerra, & dizem que 

tfU íenaõ ha de fazer 5 

naõ 



dos Tártaros^ i x 

naõ dei pois que applicados 

todos os meyos, & concedi- 

das todas as outras condições 

naõ approveirarem. 

Nelte tempo araedrenta- 

dos os Chipas,cofiando pou- 

co dos antiguos inimigos de 

leu d tad o, & riquezas, puze- 

raõ grande cuidado cm tra- 

zer bem guarnecido, & preli- 

diado o íeu grande muro, de 

maneira cj em parte nenhíia 

lhe faltaíle guarda. O que le 

naõ pode fazer com menos 

de hum miíhaõ de ioldados, 

que coutinuamente íiiftenta- 

vaq para lua guarnição ordi- 

nal ia. 

Delle modo aíTcntado, & imperii 

eíiabcllicido o Império da a 1 L')l" 
* . }Ul iro- 

China debaixo do poder da va-ado 

família Taiminga,gozou li fia p^h- 

confiante paz,£c tranquiiida- 

de poi clpaço de duzentos & CCEUt-il 

iinaoema anno?. annate 

No tempo que os fcte Ge- 

A 4 verna- 



ti Hi floria da gvma 

vemadores, ou potctados dos 

Tartaros(como diííemos)an- 

davao crn guerra luís cõ ou- 

tros, goveinaua o Império da 

China o fsliciflimo Empera- 

dor Vanlieo XIII.da família 

Tairr.ihga. Eíle começou a 

reinar no anno de mil & qui- 

nhêtos fetéta & tres,athè o an 

lio de mil & leis cetos & vin- 

te governou perfeitamête câ 

grande nome & lama de pru- 

dente refto,& jufio. 

E como os Tártaros do 

-Temem Reino Niuque de tátos Pote- 

cLt' ta dos, vierao a fazer hu Rci- ít , ^ <- i" 

nut'*- no,chegarao por tepos a crel- 

fljcdj Cer táto^q aos Chinas,ao co- 

Tarta- pafío de leus atígnietos, lhes 

creiciaõ os temores. I-elio cj 

osminiftros grades dhs ChK 

Sxcogi- nasfizeraõ muitos conlelhos 

fhhlls fecretos para reíoluerem os 

de defi- meyos ou de os coníervar crn 
tmh-nos 2niiza.de,cu es deílruir de to- 

*TélY » 

T6S. UO. 

Enue 



dos Tar Ur os» 4 ij 

Entre os Chinas tem tanto 

poder, & authoridade cites 

fniniftrosy c(pcilo q como fe 

fotfé eí ciavos do Ernperadot, 

pendão dc luas ordés) ern ex- 

ercer o officio q lhes cõcede 

de tratar do bem publico, íe 

hão como abíolutos íenhores 

falvo íe o Emperadoiyou ou- 

tros minillros mayereslhes or 

denão o cõtrario.He tão pre- 

piio neíles o mãdar, & raan- 

daõ com authoridade tani íu- 

perior^ q os Pcrtuguezes lhes 

ch amaõ Mandarins, de man- 

dar . Afli que quando foliar- 

mos nclles nefta hiftoria,vza- 

remos dcftc vocábulo. 

Começarão os Chinas a 

mcíh-ar o edio q íe té a quem racanfk 

fe teme, cõ q deraõ cauía aos *a&Htrz 

Tartaros de íe alterarem. E * " 

fei aprimeira q os Mandarins 

da província de Leaotung, 

que eftà vifinha ao Pveino 

de K'iuque, receberão mal 

mai 



14 Hiftoria da guerra, 

mal os mercadores Tartáros* 

esbulhandoos de todas íu- 

Se<rZda as mercadorias- Logo labõ- 

çaufa do os Chinas que o Rei de 

Niuqtie trataua de calar hua 

filha com outro Rei Tartarox 

levados de razoes politicas de 

eirado, impedirão o caíamen- 

Terceira to. Finalmente toinaraõ às 

taufa. mães com engano ao Rei de 

Niuque, que naõ temia ne- 

nhum mal de íeus amigos, & 

alei vol am ente. o matara 5, O 

filho deíle para vingar eíias 

Tarta- injurias ajuntou hum pede- 

rosen- rofG exercite:, de improviío 

china! 0 Paliou do muro a dentro, 

levandoo por cima de hú rio 

cõgdado com o rigor do frio- 

& com o meí rno ioipetu in- 

vefíio logo com hua grande 

cidade vizinha a fartaria a 

quem alguns chama5 Cai- 

ynen, & outros Tuxun, & a 

occupou no anno de mil & 

feis centos 8c dezafek 

Dcíla. 

I 
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Deíla cidade por hum la- 

ma (que aíli chamaõ certos 

Sacerdotes dos iddcs)que ti- 

nha por nome Indo,mandou. 

hua carta ao Emperadcr, ef- 

crita em letra Tarrarica. Naõ 

continha razões barbaras, an- 

tes hia chea de palavras hu- 

mildes, &: de muitos termos 

de fubmiffaõ, em que repre- 

lenuua ao Emperader,ccmo 

elle irritado das injtuias rece- 

bidas de íeus Mandarins,mo- 

vera aquella guerra, & ie clle 

fofle ouvido, & Eur feito dos * 

damnos padecid&s pellas in- 

jurias paliadas, promettia de 

largar logo a cidade tomada, 

& de cellar as armas.Recebi- * 

da a carta,o Ernperador Van- 

lieo, poíto que por cutra par- 

te era hum varaõ de grande 

prudência , & proueílo em 

huainíigne experiência, em 

tratar, & expedir as coufas: 

nefíe negocioâ& fendo ja ve- 

ihoy 
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lho, le vio cj procedeo menos 

pròvidamete Tédo cm pouco 

eila materia,a reputou por in- 

digna cle ie trattar della em 

ieupaçc.E aifi aitpietuo aos 

iupremcs Mandarins.. Elt.es 

por lua cofíuraada íobcrba ie 

liaõ ciignaraõ de dar repoíta 

fj[oler: ao Rei Tartaro,avaliãdoo por 

la lid barbaroj. antes íe indigna- 

tofchU raõ muito de avcr quem ie a- 

ras *c- treveílè a requerer com arro- 

ccnJeo a gancia a íeu Eir.pcrador ía- 

ti-f«a6 de iiijmiaa. 1 , 

tares. O Rey vcnacle aeípreza- 

do, & quinem ainda meie- 

Xarbitro cera XC pCí t«l ClZ 111!d JUiUí!llTíd 

"vote d°s j- c pedira; convertida 

Tart.u • , * r ' ^ • c 

ns. toda a paixao cm raiva, tez 

Jjocto voto de matar.cinzentos. 

Chinas para celebrar a ex- 

équias de leu pai . Coítu- 

maõ os T art ares quando* 

morrem os mats nobres, Ian- 

çarí no fogo, & queimaié ai- 

iLus.QudoSj mulheres*cavafo 

los 
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!os,arcosÔ£ letras, para defpo- 

is da morte lervirc ao defun- 

fto.Poíio q agora deípois de 

occuparé o Império, infirui- 

dos dos meimos Chinas, 

largàraõ efte bárbaro coftu- 

» me. 

Em continente ajuntou o 9 

Rei Tartaro as armas, & cõ 

lincoenta mil de cavallo, fei 

€m demanda da cidade de 

Leaoyang, metropoli da pro- 

víncia de Leaotung, & lhe 

poz cerco. Guardava eíla ci- 

dade hum crande numero de 
O 

10]dados, & os mais delles ar- 

mados de eícopetas. Os Tár- 

taros q naõ labiaõ mais, q v- 

far cõ increivel deEreza de íe- 

us finos alfanges, & Tetras,fi- 

càraõ sumamente medro To a 

dos eTcopereiros. Com hum 

eílratagema deTprezáraô lo- 

go o eiieito deflas armas,del- 

les athè entaõ deíconhecidas. 

MãdouoRei Tartalo iazer, 

U 
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& dar aos toldados daVãgnaf * 

da huns pavezes de páo, grof- 

ios, que embarçàuaõ como 

elcudos. Com elles cubertos, 

& guardados fizerao os ca- 

vaikiros que os levavaõ hum 

muro de madeira. Atraz dela- 

tes leleguiaõ os que levavaõ 

as efcadas para íe lubir aos 

muros. E vltimamente hum 

íorriffimo esquadrão de ca- 

vallaria. Com efta ordem i 11- 

veítiraõ por quatro partes a 

cidade, em quanto receberão 

em teu portátil muro de ma- 

deira, a primeira lurriadade 

bailas da cidade, velociffima- 

mente arrimàraõ as efcadas, 

fubiraõ ganhàraõ as mura- 

lhas , & renderão a cidade. ' 

Tanta foi a prcfía, 8c veloci- 

dade dos Tartarosfem que 

faõ infignes,& a que applicaõ 

o principal de luas forças)que 

naõ deraõ lugar aos Chinas 

para carregar fegunda vez 

fuás 
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fuas cfcopetas. Também lhes 

ier-vio de muito danno o não 

lerem deílros, nem laberem a 

arte, & vlo deitas armas. Af- 

lombrados de tam repentino 

infortúnio fugirão por hua 

porta; porém leguidos da ve- 

lociffima cauallaiia dos Tár- 

taros, forão prelos muitos, ÔC 

mortos. 

Rendida eíta cidade,nao fe 

deteve muito oReiTartaro. 

Com o mefmo impeturen- 

deo outras de menor nome, 

entre as quaes foi também a 

nobliííima Guangning. Con- 

tinuado daqui, & brey iííima- 

mente fojeitando toda a pro- 

vinda de Laaotung, penetrou 

logo outra vizinha ao Peking. 

Como chegaíTe athè diiian- O - * 

cia de fete léguas deita Real 

cidade,não quiz paliar adian- 

te temendo ficar cortado dos 

grandes exércitos dos Chi- 

nas, que de todas as partes 

con- 
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conccri iaó. Ainda cj era tan- 1 

to o temor, q aflaltou os mo- 

radores, & íoldados das terras 

por onde pafiavaõ,q a mayor 

parte delles deixando os mu- 

X0S)OC à> calasdeiéparadas tu- 

giaõ. PorcjosTartaros todas as 

cidades, & li gares que lhes 

reíiftiaõ, naõ fioò as taquea- 

vaõ fenao'também a ferro, & 

a fogo as deftruhiao: & aos 

que íem refiftencia ierendiaõ 

faqueada a cidade lómête tra- 

tauao corn afoita' humanida- 

de os rendidos moradores q 

eícaoaváo. 

Vencedor o Tartaro,levan- 

do grande copia de riquezas, 

fe tornou para a ntetropoli de 

JLeaotíig, a qual logoguarne- 

ceo,& fortificou cõ novos mu 

ros, derribando os antigos q 

tinha porque o avizàrao íeus 

agoureiros que craõ infaul- 

tos. 

Nefta cidade finalmente fe 

man- 
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iriandou chamar o Ernpera- Rei Tai 

dor da China, fem embargo tarofa^ 

•que não tinha occupado mais mir im 

q aquelía vitima parte Orié- 

tal da província de Leaotuç-: cla cl?i' 
\ r 1 r 7 ■ 

porem na eíperad-ça le dava ja 

f por íenhor de todo o Impe- 

1 rio. Tomou novo nome da 

China, 8c chamoufe Thien- 

, mingo no anno de feu Reina- 

do terceiro q foi o de Chifto 

de mil leis centos 8c defoito* 

Neft&rnefmo anno o Eim- 

perador Vanlieo foi perluadi- 

do de muitos q Jãçaííe fora do 

Império aos Padres da Com- 

panhia de Teíu propagadores 

da Fèe ChriíHa. Delpois de 

repugnar muitas vezes pcrq 

era aiieiçoado às coulas daFè, 

8c aos Padres: finalmete con- 

vecido dasimportunas inftan- 

tancias de hu grade Mãdarim 

chamado Xinkio capital ini- 

migo hauiâ annos da Religi- 

^ ãojCatholicap paíTou decreto 

-;.,j gar^ 



11 Hijloria ãa gueYYA 

para fere lançados fora do Im 

perio todosos padres d le oc- 

cupavão na pregação doEvail 

gslho.Andavão os padresefpa 

lhados por varias Províncias, 

onde alguns eícapàrão occul- 

tarnéte poofauor de algusMã 

clarins Chriflãos : os mais fe- 

chados em gayolas, os man- 

darão para Macào: no cami- 

nho poftos em grandes aper- 

tos, padecerão coufas increi- 

veis: outros forão cruelmente 

açoutados por mandado dos 

Mandarins com grande gofto 

dos affiigidos, por fe verem 

dignos de padecer afrontas, 

pello nome deJefu.Alem dif- 

to prohibio o Emperador 

Vanlieo aos feus q não pro- 

feíTaíTem a Religião Chriftáa. 

Nefta occafião os chinas, que 

das incultas brenhas dos Ído- 

los,vierao aos alegres campos 

do Senhor,deraõ illuíircs tef- 

tiraiuiho dc fua Fèe? & conf- 

' un- « 4 ^ 
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tancía . Ainda que a hiftoria 

mais larga defta perfeguiçaõ 

pertence a outro lugar.Toca- 

Íèaqui,para que nos admire- 

mos da Diuina prouidencia, 

que entaõ moveo mais cruel 

guerra aos Chinas, quando 

perturbarão a Religião , & 

paz Chiítãa. Porq neflemef- 

mo anno fuccedeo fixarem os 

Tartaros no Império da Chi- Caftíg* 

naaquellas raizes, de q cref- Deosos 
\ i • ^ v ~ Chinas 

cerao tanto, que extinguirão ^eua 

a família Taiminga, 8c occu- perfegnh 

pàraõ quafi todo o Império, 

quando alguns dos Chinas 0St ^ 

procurarão arrancar de todo 

a Fèe Catholica .Porém cref- 

ceo (como coílumaj a Fèe cõ 

âperíeguição a tanta grande- 

zajque fe alegra hoje a Igreja: 

& o feu império fe Deos não 

âcodir a !eu affii&o eftado, fe 

vee quafi perdido. 

. Tornando i hiftoria,entre- 

tanto os Chinas folicitos em 

expulfaic 
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eXpuIfar os inimigos por feus 

Mandarins em toda a Chinaf 

tinhão feiro eleição das peiío- 

as que podiaõ tomar armas. 

Aflentaráo leis cétos mil íol- 

dados efcolhidos . O Rei de 

Corea que he húa eftendida 

peninfula q efíà entre a Chi- 

na, 8c o Japão, mandou de 

• foccorro ao Emperador doze 

mil homens. Com efte pode- 

rofiffimo exercito no princi- 

pio do mez de Março de mil 

*" & leis centos ÔC delãnove, fe 

moverão contra os Tartaros. 

Eftcs oufadainente lhes fahi- 

ráo ao encontro. Com decla- 

rada batalha,ainda que por al 

gum tempo duuidcfa,fe pele- 

tosZTn. jou athè que finalmente o ex- 

ttdtres. ercito dos Chinas fe poz em 

fugida,& delle ficarão mortos 

cincoenta mil , & os princi- 

paes Capitães. Os Tarraros 

(como coíhimão)velociffima- 

jnente foráo profeguindo a 

Victoria; 
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no mefmo dia laquearão, 8c 

queimarão duas cidades pal- 

iando tudo a ferro, & a fogo« 

Befpoisdifto roubado, & def- 

truindo todas as terras por 011 

de paflavao,chegarão athè os 

muros da Real Peking. Não 

ouzàrão intêtar fua expugna- 

ção, porq havia nella infinito 

numero de peças dc artilhe- 

ria, & oitéta mil foldados de 

prefidio. Cõfeífaõ os Chinas* 

q fora tanto o temor,& con- 

fufaõ,q neftaoccaíião houve- 

ra no Paço Imperial qucjào 

Emperador ttattava de dese- 

parar a Corte, & accolherfe 

para as províncias mais Auftra- 

cs: o q lem duvida poria em 

execução, ie alguns dos leus 

Mãdarins lho não impedirão* 

reprefentandolhe,q a fua reti- 

rada ferveria de acrelcentar o !r „ 

animo aos Tartaros,& de to- todt?^ 

tal perturbação ao Império, 

n &qtieo fugir era o mefmo 

B 
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que entregar as terras aos ini- 

migos. Também coriteffaõ q 

fe os Tártaros fizerao qual- 

quer aperto,que havião de ré- 

der a cidade,-porem eftes qui- 

zerao antes andar à pilhagem 

por todas as partes. Affique 1 

por huas, & outras derrama- 

dos, laquearão todas as cida- 

des,villas, & lugares que en- 

contrarão, & em todas ellas 

rnatàraõ cruelméte hu grande 

numero de Chinas. Vltima- 

mente deixando todos os lu- 

gares, tem preíidio, íe reco- 

lherão carregados de defpo- 

jos à vitima terra de Leao- 

tung. ' 

Defpoís que eftas coufas 

Moneoo fuccederaõ, morreo o Empe- 

ci*™ rac[or Vaniieo, no anno de 

Fantteo. mil & íeis centos 8c vinte. 

Succedeolhe 110 melmoanno 

leu flho^Taycango, o qual 

aji mando novas forças, não 

fendo paliados quatro metes; 

' morreo 
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morreo também. A efte fuc- Logo 

cedeo Thienkio. Tanto que 

tomou poíTe do Império, ex- 

pedio logo embaxador ao x° iue 

Rei de Corea dandolhe os 

aggradecimentos dos foccor- 1 

• ros que mandara a feu avoo, 

conlolandoo da perda que re- 1 

cebera nos Toldados mortos 

«m íeu ferviço. Mandoulhe 

hum magnifico prefente dig- 

no do Monarcha da China» 

com intenção de lhe tirar ou- 

tros Toccorrosjporque os Ca- 

reanos aiíi como no fitio da 

terra Taõ chagados aos Ja- 

pões,afli no valor militar lhes 

Taõ mui parecidos. 

E porque le devião obviar 

com mais força os dannos, q 

ameaçaváo, ajuntou de todo 

o Império novos loccorros, q 

mandou aLeaotung para im- 

pedir aos Tarraros a entrada 

em outras províncias que íè 

feguiáo, £ para prover me- 

Bi jhor 
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■ lhor eftes exércitos, mandou 

aparelhar hua grande armada 

de náos no porto dè Thieciu 

para os foccorrer de manti- 

mentos, & das mais còufaá 

necefíarias.Thiecin he hua el- 

taçáo onde le^uta híí increivd 

numero de embarcações, que 

por mar, & por rios navegão 

por toda a China- Alfi q com 

eftas embarcações pella brevi- 

dade do caminho por mar,fa- 

cilmete mandava os íocçorros 

de todo o neceffario:porque a 

provinda dc Leaotung quafí 

toda a lava o mar,& difta do 

EmporioThiecin caminho de 

dous dias por mar, fendo que 

aterra ie extende por muito < 

mayor diftancia* 

Entre os Capitaês q trou- 

xcrão loccorros , foi huma 

mulher a que verdadeiramen- 

te chamaremos Amizrna;ou 

PemhaClea China. Eíh veyo 

da remota provrncia deSu- « 

cuen 
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cucn com trinta mil homes de 

foecorro. Vinha em trajos de 

home, & o era no valor^pello 

q tomou huns titulos q não 

diziáo com mulhor, fenão cõ 

varão forte. A efte refpeita 

deu na guerra contra os Tár- 

taros raros exép los de valor, 

& delpois contra os Chinas, 

q ie rebellirão, & fc oppufe- 

rão contra o leu Emperador* 

Viera ella Rainha em lugar 

de hum pequeno filho que 

deixara em cala, por não ter 

idade capaz de andar na 

guerra. Nos montes da pro- 

vinda de Sucuen ha hu Rei- 

no, que nao he fogeito aos 

Chinas. Governafe com po- 

der indepente: fóo por razão 

da honra recebe do Empera- 

dor da China a Coroa deRei. 

Os montanhefes defte dellri- 

<3o lóo a feu Rei obedecem, 

& pagão tributo, & na fortale 

Zàc&í valor bellico excede jcõ 

B 3 veiv» 
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ventagem conhecida a todos 

os do Império. 

Approveitaráofe delta oc- 

cafiáo os Doutores Chriíiáos 

Juftría (neitas partes os doutores tê 

dos grande eltimação, & autho- 

ridade)principalmente Paulo,, 

& Miguel perfuadirão ao 

Emperador, que pedille aos 

Portuguezes de Macào algu- 

mas peças de artelharia ma- 

ores,& com ellas algfts bom 

ardeiros deílros. Era o inté- 

to dos Mandarins Catboli- 

cos, que com eíta occafião le 

rei titia fiem os Padres expul- 

fos,8c o negocio da Ghriftan- 

dade tornaííe a correr na 

China. Satisfezfe oEmpera- • 

dor da propoíta j & affí man- 

dou logo que appareceflem 

os Padres^que athè entaõ oc- 

cultamente adminiliravaõ as 

coufas da Chriítandade, & 

outros muitos de novo forão 

admirados com os Toldados t 

Portu- 
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Portuguezes. Defte modo fe- 

lizmente com confentimento 

do Emperador foi proceden- 

do athè eíles tempos, & cada 

dia augmentandole o nego- 

cio, & efiado da Chriílanda- 

de a pezar do diabo, & dos 

inimigos da Religião Chril- 

táa.Affi que Deus liberalméte 

remunerou a efte Emperadof 

a aífeiçaõ, que teue às cóulaã 

da Fee.Porque antes que che- 

galTe o loccorro dos Pcrtu- 

guczes, os Tartaros eftavaõ 

lanhados fora da prouincia de 

Leaotungios mercadores de- 

. tefiando a grande crueldade 

do Rei Tartaroy tanto que 

chegava o exercito dos Chi- Tartaro* 
d , a 11 lançados 

nas, com muito golto lne a- Método 

briáo as portas, & inveitião da chi- 

comos prefidios, athè q che- na* 

gàrão a recuperar a meima 

Metropoli Leaoyang. Eftava 

nefta occafiáo o Rei Tartarò 

r na Tartaria embaraçado com . 

,:: B 4 gucí- 
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guerras, & não pode foccor- 

rcr a tépo.Por tanto as coutas 

«lo Império rei pirarão, 8c as 

dos Tartaros le reprimirão. 

Pofto que a inconftante 

fortuna moiírou aos Chinas 

mais alegre cara; com tudo, 

Como coltuma, não le quie- 

tou . Porque o Rei Tár- 

taro deixando compoftas 

as coufas da Tartaria tor- 

nou a entrar na província 

de Leaotung . Mandou di- 

ante fefenta mil de cavai- 

lo com ordem que puzefiem 

cerco ao Leaoyan, & que lo- 

go os hia leguindo com ma- 

yores exércitos. Em elpaço 

de quarenta horas, efta tam 

fortificada cidade fe vio ourra 

vez cm poder dosTartaros. 

Neftas poucas horas fe pele- 

jou com tal pertinácia,que do 

prefidio dos Chinas,q aguar- 

dava, perecerão trinta mil. 

Nem da parte dosTartaros 

foi 
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foi police cnfangcentada a 

vittoiia j porque padecerão 

huma mortandade grande 

qual antes não tiverão; por- 

que perderão vinte mil Tol- 

dados. Antes não recupera- 

rião a cidade te hum Man- Traidor 

darim China a quem tin hão 

corrupto com grandes pro- 

metias ^ lhes não abrira hu- /• 

ma porra. Como quer que 

foíle, cs Tartaros a rende- 

rão. O Vizcrrei vencido da 

dor de perder a praça, enfor- 

co uie: o Vifitador Real,vivo 

veyo às mãos dos inimigos: 

cite nunca quiz dar nome 

nem honra de Rei ao Tár- 

taro , tendo por couta in- 

digna fobmeteríe a hum bar- 

baro.Louvoulhe muito o ini- 

migo a ccnftancia,& por ella 

lhe dei ao liberdade; porem 

elie mais cruel para íi, que o 

mefmo inimigo q ihe deu a vi 

• da; a lulpedeo em hu laço,6c 

£ 5 atiU 
• .a 
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atirou a fi mefmo, porq foli- 

be que o Eiuperador o tinha 

condenado à morte, confor- 

me he eílillo entre elles, perq 

ainda que pelejara bem, tive- 

ra máo fucceílo. 

Rendida a cidade nefta for- 

ma, os Tartaros por hum E- 

Mdi8â diftal declararão aos mora* 

dos Tar- dores, que elles não matariao 

xaros\ ã nenhum China,que confor- 

me o coftume Tartaro rapaf- 

fe o cabello, & veftiffe a feu 

modo. Porque vem a propoíi- 

to defereveremos alguns de 

c. o flume, feus cofiumes. Os Tartaros 

*?ye(r não crião cabellos, de conti- 
tiaosdos ~ •. , o 

Tarta, 11110 rapa° a cabeça, oc arran- 

cão os cabellos da barba, dei- 

xando lo crefcer os bigodes 

mui compridos,Deixam tam- 

bém crelcer no toutiço huns 

poucos cabellos, que entran- 

çai) elegantemente, & pen- 

durados como rabo caem ao 

defde febre o hombre, Vfaõ , 

* . ;• de. 
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de hú barrete humilde, igual- 

mente redondo, guarnecido a 

roda com húa tira,ou faxa de 

tres,ou quatro dedosde largo,, 

de pelles de anioues que or- 

dinariamente laõ, de Cailor, 

ou Zebellinal Com elta pelle. 

no tempo do frio repararão 

delle a tefta,8c as fontes: a ou 

tra parte do barrete, da taxa. 

para cima, cobrem de panno 

fino vermelho, ou de cabellos 

de cavallc, que tingem per- 

feitamente de vermelho, ou 

negro. Elia peça de vekir naõ 

ha duuida que he commoda, 

&. naõ parece mal. Os veíti- 

dos faõ compridos; chegaõ, 

athè. os arthelhos; as mangas 

faõ eflreixas,&. não largas co- 

mo as dos Chinas, & pouco 

differ entes das que vfaõ os 

Húngaros,& Polacos:acabacu 

em figura de vnha de cavallc- 

Andáo cingidos com leu cin- 

tov em que trazê pendurados 

de: 
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de huma, & outra parte das 

ilhargas lenços para limpar as 

mãos, & a cara, 8c huma faca 

para o vfo ordinário* & duas 

bolfas em que guardão taba- 

co, & outras coufas femelha- 

tes. Do mefmo cinto no la- 

do efquerdo trazem pendu- 

rado hum alfange com a pon 

teira para diante, & os ca- 

bos follevados nas cofias de 

maneira, que quando pekjão 

o arrancão por cima dos hõ- 

bros com a mão direita, lem 

lhe ler neceffario pegar 

com a outta na bainha » 

Poucas vezes vlao de cal- 

çado; trazem botas fem eí- 

poras , feitas de coiro cur- 

tido de cavallo, ou de pon- 

no, de feda com feias per- 

feitamente iguaes de tres de- 

dos de altura . Viaõ quan- 

do cavalgão, deeliribeiras,& 

de fellas menos ctiftafas que 

a.s noffas^Sc mais largas, São 

de 
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de fermoía copofiçaõ de cor- 

po, & de carajde cor alva$ os 

mais de rofho largo como 

os Chinas; porem nem to- 

dos tem os narizes chatos, 

nem olhos pequenos. Fallaõ 

pouco; andaõ a cavallo como 

homens imaginativos. Nos 

mais coftumes fao quafi fe- 

melhantes aos noíTos Tárta- 

ros de Bofphoro, porém me- 

nos barharos. Feftejaõ mui- 

to aor eftrangeiros.Não levaõ 

a paciência a vagaroia gravi- 

dade dosChinas^por efta cau- 

ía à primeira vifta parece mais 

humanos* 

Efta he brevemente al- 

guma noticia de feus coftu- 

mes. Tornemos à cidade que 

occuparaõ.Como a ella tivef- 

íem concorrido de outraspro- 

vincias antes de fua expug- 

naçaõ muitos mercadores 

ricos; a eftes permittiraõ k 

para onde quizçíTem com* 

todas 
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todas fuás fazendas,mandan- 1 

dolhes, que ccm toda a preiTa 

deípejailem a cidade. Os mer- 

^ ... cadores não entendendo a 
Pe>/laf*í . " 1 rri f I • * 

dos traiçao dos lartaros, lanirao 

t*m* da cidade levando luas rique- 

zas^ mercadorias. ElcalTa- " 

mente tinhaõ caminhado tres 

mil paílos da cidade, quando 

foi 'ao alfaltados dos Tárta- 

ros, & athè o derradeiro mor- 

tos. Tornaraõíe os Tártaros 

cheos de ricos defpojos para a 

cidade, que também,o ellava, 

de temor,porque receava dei- 

les outra traiqaõ femelhan- 

te., i . '• " > ~ 

Os Tartatos, como a ex- 

pugnação delia cidade lhe 

ou liara tanto langue, affom- 

brado da grande mortandade 

que padecerão, nãoouzaraõ; 

ir por diante, temendo lhes 

fuccedeífe o meímo nas mais. 

Porquçtinhão noticia que os 

Mandarins as tinhão todas 

i. : mui 
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mui bem providas, & que o 

Emperador Thicnkio,iiáo To 

mandara fortificar os lugares 

antiguos, fenão que também 

tinha mandado fazer muitas 

fortificaçoens nos paffos maif 

apertados,entre as quaes era a 

mayor, & a mais nobre a de 

Xanghaina ilha de Cu, onde 

tiuha junto,& difpoílo gran- 

de numero de foldados para 

impedir aos Tartaros a pafla- 

gem. Porem mais que tudo o ma 

refreou os Tartaros o valero- 

fiffimo General Maovenlun- cbma 

.go,o qual com hua grande ar- 

mada tinha ganhado huma 

ilha vifinha a Corea na foz 

do rio Yalo.Elle General da- 

do nos Tartaros pellas cofias, 

lhes fez nao pequeno danno, 

de tal maneira,que em vários, 

encontros os fez tugir, & os 

obrigou a poor nelle tedo o 

cuidado, & vigilância. 

Era Maovelungo da pro- 

víncia. 
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vine ia Qnangtung chegada 

a Macao, &c pello tracto que 

' tivera com os Portugueses a- 

predeo ai gíis princípios da ar- 

te militar,& houve a íi muitas 

peças de artilhcria,q hua nào 

Olãdeza, q dera á cofia,puze- 

ra na praya. Cõ algíías delias 

guarneeeo agora os muros de 

Mingytien . A ella cidade 

deu o En pcrador titulo de 

Metropoli em lrgar da in- 

felice Leaoyang , & nelU 

refidia novo Vizcrrei, & vifi- 

tadGr Real cem a torça do 

exercito^ 

Aquictaraofs os Tartaros- 

a-thè o anno de mil & íeis 

centos & \ inte imcc.no qual 

cõ groffes czeieitos íoraõ em 

demanda de nova M etíope li.» 

Nmgyuen.Deípcis de tentarê 

com grandes promt lias a fi- 

delidade de Maovelungo, 8c 

para o inclinarem a íegirir fuas 

partes ihc premetteraõ, que 
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lhedariao meyo Império ic 

clle também ncaffe de os a~ 

judar na conquifta deile com 

a mais elcolhida gente doa 

feus. Porém elle naõ menos 

valerofo que fiel,deiprezando 

as promeiías dos inimigos > 

íoccorreo com os ieus a Nin- 

gyuen, da qnal foraõ os 1 ar- 

taros rechaçados com perda 

de dez mil ioldados, Sc entre 

elles hum filho do Rei. E por Cruel&a* 

eflacaufa levados da ira pat íjf 

fando pello mar congelado ros% 

invadiraõ a ilha Thaoyuen. 

matàraõ lem. ficar hum de 

dez mil que apreíidiaváo, 8c 

degolàraõ cruelmente a todos 

• os moradores* Dandoie pot 

vingados do eftrago cjue ti- 

nhaõ padecido, le recolherão 

à Tartaria,naõ com animo de 

fe quietarem,lcnao de ajuntai 

mayores forças. 

Ficáraõ nefte eflado as 

eouzas athè o anno de mil 

& íeis %» - * 
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-mil & feis centos & vinte fe- 

Movre 0 te. Em que o Emperador da 

rzdor~ ^ina Thieiikio morreo fen- 

yhein- do ainda moço, & com elle 

&o. rambem delcahio o Império 

do pouco íofiego que goza- 

va . A Thienkio luccedeo no 

Império leu irmão Zungqui- 

nio infeliciflimo Emperador 

pella perfídia dosieus,de que 

abaixo le veram muitas cou- 

faç. 

No mel mo anno o deshu- 

mano Rei Tartaro que tam 

n cruelmente matou tantos ho- 
Movre 0 

Rei Tas mens> couíigo aCreícentou o 

mo. numero dos mortos. De Thi- 

cnmingo veyo o Reino da 

Tartaria a leu filho Thien- 

zungo. Efte mudou o modo 

de governo de leu paè; come- 

çou a trattar os Chinas me- 

lhor, & a recebellos com cle- 

mência. Foi proveitoío con- 

felho,fc lhe durara mais a vi- 

da, porem com bom lucceffo 

pello 
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pello exemplo que deixou a 

leu filho de cõquillar os Chi- 

nas mais com brandura que 

com armas. 

~ Nelle mefmo anno os Tol- 

dados de Maovelungo infiõ- 

lentes com o ocio q lhe cau- 

lou a aulencia do inimigo,de- 

raõ que fazer muito aos ami- 

gos Coreanos,com rapinas,Sc 

outras infòlencias militares -y 

& vexàraõ de tal modo as ter- 

ras vizinhas ao prefidio onde 

eftavão , & principalmetitc 

aos moradores da província 

de Hienkiei^que muitos dei- 

les movidos da indignação,fé 

pafíataõ ao Rei Tartaro,& o 

perfuadiraõ, que invadifle o 

exercito Chinenfe com Tol- 

dados veílidos em trajos de 

Coreanos, de quem o exerci- 

to fenaõ havia de recatar ten- 

doos por amigos. Para efte 

effeito traidores à patna, ao 

Reijôcaolmperioj offerece- 
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raõ fua ajuda. Contentou ao j 

Tdrt*. Tartaroo conlelho. Mandou 

trls"sm ,0S° Vizorrcicom hum 

fçr<4* poderoiiffimo exercito • Os 

1 artaros guiados dos traido- 

res Corça nos,inveíle cõ o ex- 

ercito imperial,q naõ íoipei- J 

tãdo tal maldade andava va- 

gabfido pellp capo„E como a 

principio os naõ achafsé pre- 

parados para lhes ter o encõ- 

tro,fez ncllesliíí grande eflra- 

go,^ Maovelíigo advertindo q 

eraõ Tartaros,&naõ Corea- 

nos corno represfentavaõ nos 

veílidosj cõ a mayor diligecia 

q pode,poz em ordé os Tolda- 

dos, & dcílramête lhes reba- 

teo oimpeto.Pelejouie de hua 

& outra parte porfiofarnente 

athè q finalmente o valor de 

Rlaovelugo foi conílrangido a 

ceder, & com os Teus Te reti- 

s rou ás náos, deixando hum 

bom poder de gente q entre- 

úveilc a força do inimigo, em 

quanto 



ãosTjrtAYct* 45? 

*juato os mais fe embarcavaõ, 

paliou a ilha. Os Tartaros vê- 

áo que de todo o nao defirui- 

raõ, & que Maovehmgo, á 

quem ló bufcavao, cfcapàraj 

tiveraõ para íi q os traidores 

Coreanos os enganarão; prin- 

cipalmête conuderando que 

tiverão hua Vittoria com tan- 

to cu lio de feu fangue, & ac- 

cefos em ira, inveíiirão com 

os traidores, & iem deixar híí 

fó vivo,os matarão, & éfte ca- 

io condenou defpois o Rei 

Tartaro* 

Com o mefmo inrpeto af- 

folárão quatro províncias da 

Corea queeiião mais ao Nor- 

te* & confinao com a Tar- 

taria.Entretanto o Rei de Co 

rea ajuntou feu exercito para 

lhe reíiíiir.E também Maove- 

lungo reparadas luas forças 

entrou na Corea para fe vin- 

gar do danno q tinha recebi- 

do do eomu inimigo, Tinhão 
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ja chegado os Tartaros ven- 

cedores ao alto de huns mon- 

tes por onde le vai à Corte 

doRei d© Coreadiftantes fet- 

te léguas delia. Eftas tinha 

occupado o Rei com hum- 

grande exercito,com quem os 

Tartaros animofamente in, 

veftirão. A penas começou a 

peleja, quando Maovelungo 

defpois de caminhar grandes 

jornadas, chegou com leu ex- 

jffha erc'to> & rebentou com elle 

sKtnitos nas cP^as dos Tartaros. Eftes 

vendofe pella fronte, & reta- 

guarda fechados, & que naõ 

tinhaõ outra falvaçaõ fenaõ 

em feus punho%8í armasj di- 

vididos teveraó o encontro 

aos dous exércitos. Tal foi o 

ardor dos que pelejavaõ, que 

os Chinas naõ viraõ nunca 

outro igual. Admirável cafo 

para le contar! Dos rres exer- 

Venhum c'tos nenhum ficou vencedor, 

ficoí¥ antes todos quali extintos. 

• Do 
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S Do dos Tártaros morrerão 

íinçoenta mil.Do Rei de Co- 

rça parecerão leten ta mil. Do 

de Maovelungo poucos elca- 

paraõ, porque o acometerão 

com mais impetu os inimi- 

gos, intentando por elle abrir 

caminho a lua fuga;tanto que 

o acharão,fem ordem le reco- 

lherão derramados a Tarta- 

ria. Affi que nenhum alcan- 

çou victoria, nem pode profe- 

guiro curfo delia» ElRei de 

Corea ajuntando de húa,& 

outra parte lua gente foi com 

exercito a recuperar , como 

fez lacilmente,as luas provín- 

cias que os Tartaros deixàraõ 

alToladas. 

Defpois deftes fuccelTos, 

entràraõ os Tartaros na pro- 

víncia de Leaotung, & logei- 

táraõ a feu poder toda aquel- 

la parte Oriental. Dahi en- 

tràraõ a roubarj porém nun- 

ca puderaõ £xaj^péej porque 

muitas 
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muitas vezes com perda dô 

muitos foráo reprimidos. E 

também porque ja eraõ che- 

gados fete bombardeiros dei- 

tros Portuguezes , os quaes 

p°t íi, & pellos Chinas, que 

corrosão éníinàraõ,naõderaõ pequena 

jzmper*- ajuda ao Emperador} princi- 

Ctin* Palme,ltc onde governava a 

** * guerra Sun Ignacio Vizorrei 

Chriftão, de cujas acçoens,ÕC 

fim diremos abaixo. 

Ertando ascoufas nefte e£ 

tado,o Emperador Zungqui- 

nio, mandou ao GencraiYue- 

no a Leaotung com amplos 

poderes, & novos exertítos a 

trattar da paz com os Tárta- 

ros em calo que a admittilsc: 

porque nefte tempo ja fe ri- 

nhaõ levantado no Império 

alguns ladrões, que crefceraõ 

em forças para o deftruir, Eí- 

tes,maisqueosTartaros da~ 

váo cuidado ao Emperador. 

Era Yueno dç hum juizo re- 

felíado^ 
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\ faIfado?& aftutitlimo, mui e- 

loquéte por penha., & lingua* 

Eífç cõ razoes tiradas da lciê-% 

cia militar,aturdira naõ íó ao 

Emperador, fenaõ ainda aos 

4upremos Mandarins de Aia 

Corte.De maneira q nelle pn 

zeraõ os Chinas todas Aias eA* 

■ peráças:nêo Emperador fruA* 

trara a Aia feeAe maldito Y ue-. 

110 antepufera o bê publico* 

& lua felicidade ás riquezas q 

eíperava. Porque recebeo dos 

Tartaroshua grande sõma dc 

oitf o, & corrupto delle primei 

ro q tudo convidou ao muito 

i podcrofoj& fidèliífimo Mao- 

veiíingo, de quê vniçamête Ac 

temiao os Tartaros,& no bá- 

qte o matou cõ Veneno. A15 

diflo fez paz cõ os Tareares* 

cu;as riquezas loIicitava,rniu-* 

to à võtade delles cõ cõdiçcês 

iniquiffimas. Eítas cõdiçoês 

admittidas por eíle pacifica- 

dor cõprado; íato q o Empe- 

l C . jiador 
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radoí as vic, cheio de indig- 

nação as ragou.Que faria ne- 

11:e ponto Tveno? Para obri- 

gar ao Encerador a appro- 

vallas 3 ncanno cie mil Seis- 

centos & rintá. Perfuadio 

aos Tartars, que por outro 

paiz, & rio pèllo que elle 

guardava, zefiem guerra aos 

Chinas,aílgurandoos que el- 

le fe não mveria donde efta- 

va. OsTrtaros, conhecida 

fua cobiçajonfiados tomàraõ 

o conlelho levando ás cofias 

feèurásaen*àràG na província 

de Peking, Corte do Empe- 

radòr^deífiiirão muitos luga- 

res, affoilaró muitas villas,& 

cidades , ;c finalmente che- 

garem a pr cerco à grande 

Corte de fcking. Jà os Man- 

darins periadiaõ ao Empe- 

rador, qu deixada a cidade, 

le paffaííe às províncias do 

Sul.porcnelle avaíiandb por 

melhor a ior te;que fugir das 

partes 
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partes fetentrionaes^naõ con- 

cedeo licença a ninguém pa- 

ra íe lair da cidade, Entretan- 

to os Tartaros deraõ alguns 

aflaltos, & com muita perda 

dos íeus foraõ rebatido5- Foi 

chamado Yveno>cuja traiçaõ 

nap era conhecida/ para que 

com leu exercito refiftiíTe ao 

inimigo, Veyo promptarnen- 

te.por naõ parecer traidor% 

chegou athè os muros da ci- 

dade, cu;o grande efpaço dava 

lugar a poder haver híí gran- 

de intervallo entre os dous 

poftos em que íe alojavaõ os 

dous exércitos, Yveno naõ 

fez coufa de impor tancia:po2 

inuita força em perluadir ao 

Emperador approvafle as cõ- 

diçoens da par que fizera. O 

intento defte má o homem era 

recolherle a lua caia muito ' 

rico . A cobiça defte traidor 

ainda que encuberta com 

hua alta diffimulaçaõ ? naõ 

C i ca- 
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enganou ao imperador, Pel- 

lo que não ommunicando a 

nenhum de íus confelheiros 

{ha intençacavizou a Yueno 

que entralTc na cidade para 

afíiílir a hu cmfclho de guer- 

ra. Foi admitido pcllo muro, 

porque naõ queria o Empe* 

rador, attén à grãde vizinha- 

ça dosTararos, q íe abriflfe 

ilcnhua pora.E a verdade era 

porq naõ oura He o feu m el- 

mo exercito Tinha Yueno al 

giis dos fupcmos cõfelheiros 

por amigòs& fautores,como 

cie nenhii leites foile avisa- 

do do occuto intêto do Em- 

pcrador,qie todos ignora vão, 

entrou mu confiado.. Tanto 

que chegai á preíença do 

Bmpcradcr, logo foi prezo, 

Sc morto feitas brevemente 

Tart/trcs perguntas. 

Ccrtifados os Tártaros 

")2do"' ^ morte c Yueno,antes que 

[?£Ki»z. íV provei o exercito cios 

Chinas 
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Chinas,de governadorem li*- 

gar deYveno dcixàrao^cida- 

de, &: foraõ deflruindo todas 

as terras circunvizinhas, con- 

tinuando athè Xangtung.Dá-* 

hi carregados de deipojos fc 

tornão a Leaotung. 

Delpcis defies iucceííos a- 

thè o anno de mil & leis cé- 

tos & trinta íeis , íci varia a 
* 

fortuna da guerra, & cm to- * 

do eíle tempo nunca os Tár- 

taros pndetão fixar pèe den- 

tro na China porque os Ian- 

. çàraõ fora. _ Morte* 

Neíle mcíhio anno morreo tl Rei 

o Rei Tartaro Thienzungo, Tarfar4 

a quem iuccedeo leu filho 

. Zungceo que foi pae do que 

hoje governava o império 

. da China . De Zungteo 

ie labe, &C le diz o íeguin- 

?toyo 
te» t* 

ÍT Ret 

Que antes que começaíie turo ^ 

a Reinar molhou lempje n':gn0> 

«511c tinha grande prudência, Yciil'.*' 

C 3 roais 
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mais que tudo,grande benig- 

nidade^ as mais virtudes Re 

gias(fe he q algíí de lua nação 

as teve.) Sendo ainda moço o 

mandou o pae detconhecido 

em trajo de China, & entre 

elles occultamente vivera ap- 

prendendo com todo cuida- 

do feus coftuines,doutrina,le- 

tras,& lingua, Tomando poí- 

fe do Reino,mudou a melhor 

forma o modo do governo de 
á% • .1 O 
Jeus predecêilores, excedendo 

liefta parte felizmente o exé- 

plo de leu pae. Affique adver- 

tindo a grande crueldade dos 

teus em matar os Chinas,pójr- 

que ílaõ folie mayor,lhe foi à 

maõ . Veftiofe defies novos 

coftumes para fojeitar, não 

fcnenos com amor, que com 

armas o Império, que tanto 

namorava,affi que a qualquer 

China obrigava com amor,8c 

benevolência ; os rendidos 

içatuva comi affabiiidade, ou 
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lhes pedia que entraffem em 

f«u íerviço,fou os mandava 

livres. De maneira,que crei- 

cendo a fama de lua benigni- 

dade , muitos Capitaés , &C 

Mandarins fe paífáraõ a elle^ 

& afll como via que lhes ti- 

nlia grangeado a aífeiçaõ., fe 

ajudava delles oecupandõos 

11a mayor parte do Império. 

He coufa certiííima que para 

* conquiítar, & legurar eliados 

muitas vezes pode mais o 

amor, que as arm *23 & a dc- 

maziada crueldade cem os 

íubditos ordinariamente per- 
1 

deo o que o poder cias armas 

felizmente canhou. Tanto d „ . 
n.L. P. r . i Maugm- 

aos Chinas íe fez notorio que dademni 

110 Rei naõ ló achavaõ ampa- neccfU- 

ro,fe naõ graçajmuitos fug in- ri*tar* % 

do da ira do Emperador, le tarejíaJ 

accolhiaõ a elle. Por razaõ da dos. 

, perfídia, & avareza de alguns 

Chinas, ha hum coftume em 

feu governo deshumano,aiiv- 

C4 da 
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ct^que ia representação ne- 

ceíTario.; he,que todo Gene- 

rator! Cbo q na adminiftra- 

ção de Sa cargo lhes fuccede 

o q queiq Seja, com infelici- 

dade,!^ aftigado com a ulti- 

ma penada vida perdida. Por- 

que fac mente íè perSuadem 

v que o mo íucceíFo não pro- 

' cedeo d» vario poder da in- 

* coníiane fortuna, Senão de 

Seu de Sai cl o, ou traição. Por 

tanto, t algu pelejou,& nao 

venceo5le perdeo praça, ou 

provinca , que tinha a Seu 

ca:go$ t os povos Se levanta- 

rão, ci os toldados fizeraõ 

motins; & precederão ef- 

tes tra>alhos da Republica 

de quatjiier ontra cauSa: cat- 

regáo t>dos Sobre os que go- 

vernao Dos quaes poucos fí- 

cão con vida. Pello que ven- 

do os Cabos,ou Governado- 

res de hua parte a clemência 

4o Re. Tartaro, 8c da outra 

tsmeií- 
.a 
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temendo a ira do Emperador; 

fugindo defta, tiverão occaíx- 

ão para abraçar a outra. 

Eíla materia me move a 

contar o que luccedeo ao Vi- 

>rojei Sun Ignacio, náo me- 

nos iideliíTimo a Deos,& ao 

Emperador, que valerofiííí- 

mo Capitaõ. Efte com ad- 

miração de toda a China an- 

tepondo lua fidelidade ao 

amparo que lhe oíFereciãp 

oi Tartar os., & à defcnfaõ da 

vida que lhe prcmettião os 

braços de l'eus loldados, quiz 

antes por híía fentéça injuífca 

entregar a cabeça ao verdugo 

para lha cortar na ingrata pa^ 

tria,do que ccmetter hum le- 

ve crime contra o Empera- 

dor , que paru iníquas re- 

foluçoens tomava .. Pudera 

Ignaçio , como íeus iol- 

dados 1'h.e períuadião oc- 

cupar hum Reino 3 porem 

elçoiheo antes moríer, do 

C1 ^ue 
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do que dizerfe delle que fo- 

ra falfo, defertor, ou infiel a 

fua patria.Deipois que alcan- 

çou dosTartaros naõ poucas 

VittoriaSj&lhetirou do poder 

muitas <idades> & de os dei- 

xar tam enfraquecidos, que 

liem efjerança tinhaõ de fa- 

hir a peejar.Succedeolhe que 

Iiavend* muito tempo que 

faltavácas pagas a feus folda- 

dos^ ells amotinados invadi- 

ra5 hua cidade vizinha ami- 

a aqtieàraõ. Tinha Ig- 

nacio p»r muitas vezes repre- 

fentadoao Emperador a ne- 

teflidacedefeusfoldados, & 

com humildes rogos por car- 

tas peddojlhes acodilíé com 

feusichos.Eftascartas occul- 

tavaõ li) paço aquelles con- 

felheircs cujos ânimos avarcs 

elle na> comprava com di- 

íiheijro, & outros prefentes, 

como 05 mais coítumaõ. Ale 

difto ccrno elle fofíç chriftaõ, 

l - Um 
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bem inftruido na Fee,& ver- 

dadeiramente pio, naõ obrava 

em leu governo, lenaõ o que 

era conforme à razaõ, & jul- 

tíç^. E por efta caula excitou 

o odio contra íi,principalmé- 

te daqueiles Mandarins; que 

(como he comum a muitos) 

recebendo peitas das partes 

litigantes, pediaõ favor a Ig- 

nacio contra a outraparte: o 

que era debalde,fe no que pe- 

diaõ naõ havia jufliça, Attri- 

buhiaõ a repulfa que lhes da<- 

va, naõ a virtude,le naõ a lo- 

berba, tendo para fi que os 

deíprezava. Por onde nego- 

ciavaõ com os coníclheiros 

amigos, que tinhaõ no paço, 

que íe dilatafle o provimento 

do dinheiro para o loccorrp 

dos loldados,& por efta viao 

delcoinporem, & deftruirem* 

Ajunta vale a ifto a grande in- 

veja, & indignação dos mef- 

niosj conielheiros Mandarins 

G* cU 
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da Corte, q não levavâo em 

~ paciência que hu homem por 

fua virtude chegafie àquella 

dignidade, que crião erão to 

devida aos Doutores, como 

fe os Doutores foliem os ma- 

is valerofos, porque era Ig- 

nacio da fegunda dignidade 

das letras, tinha tomado o 

• grão ce iirenèiadò, & náo de 

Doutir • Efiando as couias 

neíle eítado , os 1'oldados 

mo ontentes to com o le- 

vantamento y tanto que 

virão que eftava perto o pe- 

rigo ce few mui querido Ca- 

rão í perfuadillo que fe fi- 

zeiTelogo fenhor de toda a 

provheia, &C reinaíle, & pu- 

zerãc toda a força em exhor- 

tallo cbnquiiUffe o Império 

tam nerecido, havia muitos 

>epc?5de leu valor^promette- 

doihs fideliflima aífifeeneia 

ga U 
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para tudo . Ckmayaa que 

erabem fe tiralíem do mun- 

do aquelles confelheiros, & 

governadores cj pnnhão mais 

cuidado em fatisfazer feu o- 

dio particular, q em fazer be 

o ferviço de leu Emperador# 

Porem Ignacio c5 prudentes 

amoeílaçoes impedio aosíol- 

dados não fizeííem outras 

mayroes violências , antes 

os tornou obedientes, quie- 

tos, & perfeverantes no fer- 

viço deleu fenhor, mandan- 

do também caftigar os jprin- 

cipaes authores do levanta- 

mento . Merecia effca fide- 

lidade de Ignacio mayor cfti- 

mação da que achou 110 

Emperador , Sc nos con- 

felheiros do paço . Defipre- 

zando todas eitas finezas 

mandarão em leu lugar ou- 

tro Vizorrei , &. a çllc 

que vieííe á Corte % Não 

ignorava q innocents nelle 

tempo* 
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temp que hia para lhe tirarê 

a via, o mefmo facilmente 

folpitàraõ os Toldados. Pello 

que ibrafados em ira, torna- 

rão $ armas para o defende- 

íem,& juraraõ de nunca de- 

íemprar feu optimo Capi- 

tão^ de novo perfuadem a 

Ignaio que naõ và à Corte; 

& dzião.a nos convém con- 

íervavos com vida; nos te- 

mos)oder, & forças iguaes à 

inveji, & poder dos traido- 

res . Surdo Ignacio a ellas 

perluçoens, abrandou os in- 

dign.dcs,&; os obrigou a que 

femjre affiílifTem a leu Em- 

pera<or com ferviço, & tra- 

balhi fiel. Aíli que elcolheo 

anteí regar com o proprio 

fangieaterra ingrata de lua 

patj ii , do que expor ao va- 

lor d; leus toldados o langue 

dê feus inimigos,tendo para fl 

que era melhor padecer na 

patria hua morte in/iifta, do 

que 
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quê paffarle ao Tartaro, que 

o convidava com honras. Ne 

todòs os Capitães, & íolda- 

dos de feu exercito tiveraõ a 

mefma fidelidade, porq mui- 

tos le paflarao ao Rei Tárta- 

ro,a exemplo de outros que 

Viaõ foraõ delle bem recebi- 

dos^porèm nãoo foi a cõftan- 

te fidelidade de Ignacio. Dei- 

tes que fe paííaraõ alguns iaõ 

fupremòs Governadores no 

Império^ outros alcançarão o 

titulo, & dignidade de Ré- 

gulos, porque ajudáraõ fiel- 

mente aos Tártaros contra os 

Chinas, a maneira de cunhas 

que abrem com facilidade os 

madeiros de fua mefma efpe- 

cie. 

Efta guerra dos Tartaros, 

pofto que athegora deu tanto 

que fazer aos Chinas, com* 

tudo defpois como addorme- 

cida aifracou de maneira que 

os aiTegurou do temor dé 

mayo- 
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rriayores dannos. Porque to- 

ldas as partes Occidentaes à 

roda da província de Leao- 

tung,qúc occupavão os Tár- 

taros, tinhão os Chinas forti- 

ficadas, & pofto hum grande 

exercito que occupava a ilha 

de Cu, "para impedir a entra- 

da nas terras a dentro, aos 

"Ladroes Tartaros que occupavão a 
ifl1o ^ fá .. -»■ — r 

dos for So P.artc Oíienwl. O mayor pc- 

•ccafiào rigo que teue o Império, íoi. 

ieí\ dos tiaideres , que dentro 

iti'j>crio4 
ne^e l"c levari táráoqporq eft es 

' finalmente íoráo os q o dei- 

truirao, & o entregarão aos 

Tartaros.Já acima toquei al- 

guas rehçlíices defies • mais 

abaixo !e ha de tratar delies 

para que ie íaiba o modo com 

que os Tartaros occupárão o 

Império. 

Vanos la Os primeiros rebellados fe 

droens. íeiantàraõ na província de 

Siccuen,& loiram prolpera, 

&atx$vidaiua fottuna,, que 

dcfpois 
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defpcis de faquear muitas ch 

dades^ chegarão a pòr cer- 

co a Quingtu Metropoli da 

província 3 & efta cidade 

correra a mefma fortuna que 

as mais., le aquella Amazona 

Chiiieníe, de que fadamos 

acima, anão loccorreracom 

os feus • Expnlfados do 

valor defta Priricefa > com 

muita perda, ainda que não 

de todo desfeitos > ie acco- 

Ihei ao acs montes , onde 

ajuntàraõ novas tropas de 

homens perdidos. A elles fe- 

guiião outros que na provín- 

cia de Queigtu fe levantarão 

por razão de huma injufU 

lentenca , que fe deu em 

huma demanda entre duas 

perícnagens . Serviolhes de 

Capitão a jperíonagem con- 

tra quem fe deu a fentença* 

No primeiro impeto 5 ma- 

tarão aos Mandarins jui- 

zes da caufa , & puzerão 
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cm fugida c exercito do VI- 

zorrei. File reparandoo lego 

os desbaratouj ainda que nao 

ficáraõ de todo extinílos. 

* Por razaõ da muita fome 

fa^U- clue ne^c tempo houve nas ^ 

droens. partes Setentrioiues da Chi- 

nájCàtifada dehíia nunca vlf- 

ta praga de gafanhotos, naf- 

ceraõ outras muitos cabeças 

de ladreens principalmente 

na província deXenfi, & em 

Xintlig. Eftes começando a 

principio poucos em nume- 

ro, Sc em torças, fazíaõ rou- 

bos pellas villas, & lugares, 8c 

dahi fe recolhiaõ a-os montes 

onde fe efeondiaõ. Forãoíe- 

^le aggregando cada dia ou- 

tros muitos, vendo que com 

pouca diligencia, & fem n«- 

nhu trabalho grãgeavaõ naõ 

ió de comer, leilão muitas ri- 

quezas. A grande avareza do 

Emperador Zungqiiinio deu 

grande óccaíiaõ a èltes movi- 

mentosj 
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mcntoSjporque mandava co- 

brar dos povos com extremo 

rigor todos os tributos5como 

ie tora em anno fei til,eftando 

as coutas florentes. 

Como os Governadores 

não pudeííem reprimir efles 

ladroens; foraõ pouco apou- 

co creícendo em numero^ 8c 

confiança, por varias provín- 

cias ajuntarão oito perfeitos 

exercitcs.Eíles elegerão para 

teus Generaes, lem haver rei— 

peito a peílcas, aquellesque 

erão mais promptos de mãos 

Sc valor, E logo deixando de 

exercer o officio de ladroens, 

vendofe fortes por armas, Sc 

riquezas, comecárão a afpi- 

rar a ler Emperadores. Atli q 

cada hum dos Generaes para 

privar a outro daquillo que 

ellemefmo defejava, fizeraõ 

guerra entre fi • Batalháraô 

huns com outros de maneira, 

que chegou a ^oufa a eftado, 
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quefódous generaes'de mais 

conta elcap;.rao?u5 quaes cicl— 

. pois das victorias, mortos os 

mais, rcgàraõ aos foldados q 

içarão lem cabos, quizeifem 

icguir í'uasbandeiras;& fortu- 

na. Os foldad os que não po- 

oiao duvidar do caíiigo, certo 

que luvião de ter íe a caio 

foffem achados dos miniftros 
j • ^ a 

da juiuça,facilmente íeguirão 

os vencedores. 

Trinei-\ O principal General fe 

^"n,ava Licungzojo iegun- 

dos la- qo Canghicango, ambos iu- 

dreçrtf, íclentiíílmos pellos deíiftos, 

& atrocidades q fízerão; & 

porq htim a outro íenaõ ckf- 

. fruiflecomo emulo,fe dividi- 

rão muito ao loge para feguir 

cadahíí íua fortuna, Licung- 

20 occupou as partes do Nor 

te da província de Xeníi, & 

Henan, o outro infeílaya as 

de Sucuen, & Huquang. E 

porq trattãdo de hu,&outro 

junta- 


